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Linha Nova e Feliz foram pioneiras na produção da bebida dos imigrantes

Vale do Caí é o berço da 
cerveja no Rio Grande do Sul

A 
cerveja é a bebida al-
coólica mais consu-
mida no Brasil e, no 

Rio Grande do Sul, a paixão 
começou com os imigran-
tes alemães. Linha Nova faz 
parte da lista das primei-
ras colônias fundadas na 
região, em meados da dé-
cada de 1820, sendo que a 
população do então vilare-
jo aumentou na segunda le-
va de imigrantes, entre 1845 
e 1846. 

Um ano depois, o imi-
grante Georg Heinrich 
Ritter se estabeleceu no 
lugar, virando um comer-
ciante de destaque no Vale 
do Caí, com uma casa co-
mercial conhecida por to-
da a região. Foi neste local 
que ele passou a exercer o 
ofício de cervejeiro, apren-

dido ainda na terra natal.
Ritter foi o primeiro imi-

grante que se tem registro 
a fabricar cerveja não so-
mente para consumo pró-
prio, mas também para a 
comercialização. Por isso, 
o município de Linha Nova é 
conhecido como o Berço da 
Cervejaria no Estado, título 
que foi reconhecido em 2015 
pela Assembleia Legislativa.

A cerveja dos Ritter fez 
muito sucesso na época da 
colônia. A bebida era fabri-
cada em uma pequena cons-
trução nos fundos de casa e 
vendida no comércio, além 
de festas e bailes. Segundo 
relatos de familiares, Rit-
ter teria feito suas primei-
ras cervejas logo após sua 
chegada, em 1847. 

No entanto, a data oficial 

ficou como 1864. Tanto que 
das duas cervejarias exis-
tentes em Linha Nova, uma 
se chama Berço 1864, uma 
lembrança à data história. A 
outra cervejaria é a Qüera. A 
cidade ainda conta com cer-
vejas produzidas em outros 
municípios que são vendidas 
em Linha Nova, além de cer-
vejeiros artesanais.

Em 1883, Ritter retornou 
para a Alemanha e lá per-
maneceu por alguns anos. 
Ao regressar ao Rio Gran-
de do Sul, faleceu em Linha 
Nova no ano de 1889.

Feliz tem história

Outro município que tem 
identificação com a cerveja 
é Feliz, também no Vale do 
Caí. O município é reconhe-
cido como a Capital Gaúcha 

da Cerveja Artesanal. A fa-
mília Ruschel deu início à 
produção cervejeira com Se-
bastião Ruschel, que chegou 
ao Brasil com quatro filhos 
e aqui teve mais três filhos 
homens. Com o passar dos 
anos, Sebastião se mudou 
com os quatro filhos mais 
velhos para Estrela, aumen-
tando sua produção.

Posteriormente, sua fá-
brica foi comprada pela fa-
mília Diehl, que fundou a 
Cerveja Polar. Enquanto o 
pai dava andamento à cer-
vejaria Ruschel em Estrela, 
seu filho João Ruschel for-
tificava a produção de alta 
fermentação em Feliz, dan-
do início à Cervejaria Rus-
chel felizense, em 1893. 

O ofício cervejeiro con-
tinuou entre as gerações da 

Qüera é uma das cervejas produzidas em Linha Nova
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família, com a criação da 
Cerveja Gaúcho e a Cerve-
ja Polka, que acabou dando 
origem ao Festival Nacional 
do Chopp, principal evento 
de Feliz até hoje. 

A Cerveja Polka se tor-
nou a Serramalte, mais tar-
de adquirida pela Antarcti-
ca. Em 2007, quatro antigos 
funcionários da Antarctica 
se uniram e fundaram a Ei-
senbrück, hoje Altenbrück, 
passando a resgatar a cultu-

ra cervejeira no município.
Com o passar dos anos, a 

produção de cerveja arte-
sanal se espalhou por toda 
a região e há bons exemplos 
de empreendedorismo por 
todo lado. Marcas de No-
va Petrópolis, Ivoti, Cam-
po Bom, Novo Hamburgo e 
tantos outros locais são re-
ferência e colecionam prê-
mios. No Vale Germânico há 
inclusive a rota “Caminhos 
das Cervejarias Artesanais”.


